






















Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de 
Graduação em Artes Visuais – Escultura 










Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Centro de Letras e Artes 
Escola de Belas Artes 
Graduação em Artes Visuais – Escultura 












	 	 	 	 	 porque	as	mãos	das	obras	estão	ali	ao	alcance	do	desejo.”	



























	 	 	 	
Resumo	
	
O	 texto	 a	 seguir	 pretende-se	 uma	 reflexão	 sobre	 as	 práticas	 artísticas	 levadas	 a	 cabo	 entre	





consideradas	 no	 desdobrar	 prático	 desta	 pesquisa	 para	 tentar	 encontrar	 o	 fio	 condutor	 de	
minhas	 intenções	 no	 que	 tange	 às	 praticas	 que	 venho	 propondo.	 	 Identificadas	 algumas	
inflexões	 no	 trabalho,	 traço	 então	 reflexões	 e	 deixo	 caminhos	 em	 aberto	 que	 devem	 ser	
desdobrados	adiante.		
	
Os	 trabalhos	 O	 Corte,	 Abandono,	 Apelo	 ao	 Sal	 e	 Turbulências	 coexistem	 em	 tempo,	 e	 ainda	
reverberam	em	mim	compreensões	superficiais	desde	suas	aparições.		Busco	então	identificar	





















































































situações	 permite	 refletir	 sobre	 o	 sentido	 da	 vida	 cotidiana,	 repensar	 nossa	 relação	 com	o	
mundo	e	uns	com	os	outros,	e	ampliar	a	capacidade	de	perceber	o	mundo.		
Interessa-me	 a	 produção	 de	 trabalhos	 artísticos	 que	 estimulam	 a	 pensar	 questões	 e	 que	
contribuam	na	criação	de	 forças	para	combates	de	 infinitas	lutas,	que	podem	variar	desde	a	
luta	contra	o	imobilismo	às	retóricas	neoliberais	do	mundo	contemporâneo.		
O	 fazer	 artístico	 permite	 um	 grau	 de	 liberdade	 de	 criar,	 criticar	 e	 manifestar	 em	 vários	
territórios,	 muitas	 vezes	 inexistentes	 em	 outros	 locais	 de	 atuação.	 Refiro-me	 ao	 grau	 de	
liberdade	quando	comparo	a	arte	às	regras	opressoras	de	convivências	sociais	e	institucionais	
que	 vivenciei3,	 mesmo	 sabendo	 de	 sua	 limitada	 autonomia	 frente	 às	 estruturas	 do	 capital.	
Mais	 particularmente	 nas	 artes	 visuais	 contemporâneas,	 que	 não	 há	 restrição	 de	 técnicas	 e	
linguagens	 e	 nem	 de	 espaços	 de	 atuação,	 para	 além	 dos	 tradicionais,	 tais	 como	 galerias	 e	
museus.	 Nada	 melhor	 para	 refletir	 sobre	 o	 mundo	 contemporâneo,	 levantar	 	 e	 provocar	
questões	!		
Identifico	no	ato	de	criar	a	 libertação	de	 ideias	estimulando	atitudes,	no	mínimo,	para	criar	
outros	 mundos	 para	 mim	 ou	 me	 adequar	 melhor	 ao	 mundo	 real,	 e,	 quiçá,	 causar	 alguma	
ressonância	no	mundo	de	outras	pessoas,	servindo	às	suas	críticas,	reflexões	e	práticas.		
Criar	 também	 atende	 a	 minha	 necessidade	 intrínseca	 de	 fazer	 algo	 que	 preencha	
interiormente	um	vazio	para	que	a	vida	 se	realize	de	 forma	mais	 satisfatória,	mesmo	que	a	
criação	 se	dê	 carregando	diariamente	uma	grande	pedra	para	o	 topo	de	uma	montanha,	ou	
cortando	e	derrubando	furiosamente	paredes	para	ultrapassar	limites.		
	
Mario	 Pedrosa	 se	 refere	 a	 predestinação	 do	 artista	 de	 uma	 forma	 mais	 delicada	 e	









	 	 	 	
No	 texto	 que	 apresento	 aqui	 como	 Trabalho	 de	 Conclusão	 de	 Curso,	O	 Corte5,	Abandono,	
Turbulências	e	Apelo	ao	Sal,	abro	espaço	de	reflexão	a	partir	de	ações	diretas	que	podem	me	
ajudar	 a	 pensar	 até	 onde	 a	 arte	 pode	 contribuir,	 se	 é	 que	 pode,	 para	 desfocar	 a	 diferença	
prevista	entre	arte	e	vida,	e	para		incitar	a	reflexão	ativa	e	a	tomada	de	consciência.		
	
Considero	 os	 registros	 dos	 trabalhos	 apresentados	 para	 esta	 reflexão	
como	cenários,	uma	vez	que	a	construção	textual	exige	a	passagem	dos	




Os	 trabalhos	 aqui	 trazidos	 para	 a	 reflexão	 podem	 também	 ajudar	 a	
pensar	na	tomada	de	decisões	éticas	que	contribuam	para	a	construção	
de	diálogos	que	tornam	a	política	mais	explicita,	que	fazem	da	vivência	







intervir	 no	 espaço	 público	 e	 desvendar	 espaços	












































	 	 	 	
Os	Percursos		
	
Na	 pesquisa	 que	 inicio	 a	 partir	 das	 práticas	 artísticas	 realizadas	 e	 escolhidas	 para	 esta	
contextualização	 observo	os	 percursos	 que	me	 orientam	 e	 quantificam	meu	 caminhar.	 Eles	
refletem	as	demandas	urgentes	do	mundo	contemporâneo	vivenciadas	desde	a	cidade	do	Rio	
de	 Janeiro	 –	 grande	 centro	 urbano	 e	 turístico	 que	 passa	 por	 intensas	 transformações	
arquitetônicas,	 politicas,	 sociais	 e	 culturais,	 de	 forma	 desequilibrada	 e	 brutal.	 	 Consistem,	









Em	Apelo	ao	Sal,	 lanço	mão	 das	 propriedades	purificadoras	 e	 curadoras	do	 sal	 grosso	 para	
“atuar”	no	ambiente	administrativo	da	cidade,	a	Câmara	Municipal	do	Rio	de	Janeiro	(CMRJ).	
Assim,	 nos	 atuais	 tempos	 instáveis	 e	 turbulentos	 que	 vivenciamos	 em	 todas	 as	 instâncias	
(locais	e	global),	elejo	e	conceituo	o	sal	como	um	agente	de	cura,	que	tem	um	poder	simbólico	















As	 práticas	 artísticas	 que	 venho	 propondo,	 com	 novos	 protagonismos	 contemporâneo,		
parecem	 encontrar	 ecos	 no	 movimento	 experimental	 da	 década	 de	 60-80	 com	 revisões	 e	
desvios,	mas	que	estimulam	o	 jogo	reflexivo.	Conceitos	e	práticas	oriundos	dessa	produção,	
provavelmente,	foram	capazes	de	afetar	a	autocompreensão	de	minha	arte.	
Para	 basear	 a	 discussão	 das	 questões	 levantadas	 aqui	 cito	 pensadores,	 críticos	 e	 também	
artistas	como	Hélio	Oiticica,	Allan	Kaprow,	Mario	Pedrosa,	e	alguns	outros	que	problematizam	
esta	 linha	 de	 atuação	 que	 têm	 em	 comum	 o	 uso	 da	 vida	 como	 matéria	 prima.	 Ou	 seja,	





arte	 contemporânea:	 exercício	 experimental	 da	 liberdade.	 Ele	 bem	 identificou	
nestes	 artistas	 a	 tendência	 de	 superar	 ou,	 pelo	 menos,	 diluir	 a	 produção	 de	
objetos	 artísticos	 e	 voltar	 a	 arte	 para	 a	 produção	 de	 práticas	 abertas	 e	
participativas.	Esse	conceito	 foi	desenvolvido	no	momento	da	transição	para	o	
que	 ele	 chama	 de	 arte	 pós-moderna,	 como	 resposta	 da	 conversão	 do	 papel	
tradicionalmente	 atribuído	 ao	 artista	 (de	 produzir	 obras	 únicas	 e	 com	
expressão	 individual)	 em	 propositor	 do	 exercício	 experimental	 da	 liberdade,	
com	caráter	experimentalista	e	propositivo.	















arte	 coletiva	 existencialmente	 autêntica	 e	 integradora	 na	 sociedade	 desse	
contexto.	Ele	reconhece	que	a	busca	da	arte	nos	tais	exercícios	livre	de	trocas,	
de	vínculos,	e	de	transformações	comunitárias	encontram	difíceis	barreiras	nos	
valores	 e	 práticas	 sociais	 do	 mundo	 capitalista.	 Ele	 sugere	 o	 caráter	
experimental	 como	 forma	 utópica	 da	 sociedade.	 Inspirado	 em	 Marx,	 ele	
identifica	essa	arte	com	uma	nova	consciência	de	que	o	trabalho	artístico	seria,	








Para	Oiticica,	o	experimental	consome,	enquanto	alimento,	a	vivência,	 a	 fala,	 a	
observação.	O	experimental	se	apossa	de	algo	sem	pagar	nada	por	ele,	se	apossa	
de	 uma	 experiência.	 E	 por	 fim,	 ele	 “alfineta”	 a	 classe	 social	mais	 alta,	 ou	 “das	
artes”,	 que	 paga	 para	 consumir	 arte	 e	 compete	 para	 valorizar	 seu	 produto,	




9	Mário	Pedrosa,		Arte,	Ensaios,	Mundo	em	crise,	homem	em	crise,	arte	em	crise.	Org. Lorenzo Mammi, São Paulo, 







	 	 	 	
A	visão	da	arte	como	experiência	nas	práticas	e	ideias	que	marcaram	o	experimentalismo	de	
Hélio	 Oiticica	 também	 foram	 fundamentais	 para	 Allan	 Kaprow11,	 um	 dos	 pioneiros	 no	











Kaprow	 foi	 o	 progenitor	 dos	 “Happinings”,	 mas	 alterou	 essas	 práticas	 para	 trabalhos	 que	
denominou	de	“Atividades”,	que	são	peças	do	“mundo	real”	não	orientadas	para	um	público	
assistir,	mas	destinadas	 à	 exploração	 pessoal	das	 atividades	 da	 vida	 cotidiana.	 “Atividades”	







da	 arte	 com	 a	 vida	 e	 defende	 que	 o	 império	 da	 arte	 pela	 arte	 acabou,	 e	 que	 o	 artista	 pode	






























“Podemos	 instrumentalizar	 a	 ideia	 de	 autonomia	 inscrita	 na	 acepção	 ocidental	 de	





que	 a	 questão	 é	 como	 é	 que	 instrumentalizamos	 a	 arte	 e	 não	 se	 podemos	
instrumentalizá-la.”	
	
Diante	 das	 inúmeras	 crises,	 financeira	 e	 econômica,	 ambiental,	 e	 a	 crise	 política	 da	
representação,	 Esche	 entende	 que	 estamos	 diante	 de	 uma	 tragédia,	 caminhando	 para	 uma	






	 	 	 	
Para	 a	 conversa,	 trago	 ainda	 Tania	 Bruguera	13,	 que	 	também	 se	
coloca	a	serviço	dessa	intensão,	reflete	sobre	arte	útil,	e	ainda	me	
conforta	 quando	 afirma	 que,	 normalmente,	 os	 artistas	 tentam	




algo	 que,	 produzido	 na	 prática	 artística,	 oferece	 às	 pessoas	 um	









“Arte	 Útil	 deixa	 a	 esfera	 do	 que	 é	 inatingível,	 da	 impossibilidade	
desejada,	para	fazer	parte	do	que	existe,	da	esfera	real	e	funcional.	
Embora	 Arte	 Útil	 possa	 ser	 como	 um	 programa	 piloto,	 onde	 os	
participantes	 podem	 experimentar	 como	 se	 sentem	 vivendo	 no	
mundo	 que	 está	 sendo	 proposto,	 ele	 deve	 ser	 lançado	 como	 algo	



















Outros	 interlocutores	 que	 também	 poderiam	 ter	 sido	 citados	 aqui,	 pois	 têm	
proposições	 artísticas	 vinculadas	 ao	 atravessamento	 da	 vida	 cotidiana,	 tais	



























Em	 início	 de	 2012	 comovo-me	 com	 a	 intensidade	 das	 obras	
transformadoras	 da	 Zona	 Portuária,	 e	 me	 desloco	 para	 a	
Comunidade	 do	 Morro	 da	 Providência	 como	 cidadã	 da	 mesma	
cidade	partida,	para	desvelar	a	brutal	situação	de	desapropriação	
de	 residências	 familiares,	 em	 processo	 de	 gentrificação	 forçada.	
Este	modelo	de	transformação	de	espaços	urbanos	“degradados”	




A	 ação	 artística	 foi	 concebida	 e	 realizada	 com	 a	 participação	
colaborativa	 da	 Comunidade,	 provavelmente,	 entendendo	 como	
necessidade	de	expandir	seus	protesto.	São	 insights	e	reações	de	
afetos	 pessoais	 em	 vez	 de	 enunciados	 sociopolíticos	 formais.	 O	
gesto	 do	 corte	 procurou	 liberar	 por	 vias	 poéticas	 aquilo	 que	 a	
arquitetura	e	a	sociedade	oprimiu	ou	escondeu	nas	favelas.		








	 	 	 	
14	
	
A	 experiência	 de	 campo	 vivida	 em	O	Corte,	 as	 paredes	 cortadas	 e	 alguns	 escombros	 foram	





Mais	 detalhes	 sobre	 O	 Corte	 encontram-se	 no	 Catálogo	 da	

























Grota,	Morro	 da	 Providência,	marca	 da	 gentrificação	 pré-olimpica	 da	 Cidade,	 no	 Parque	 do	
Flamengo,	em	frente	ao	símbolo	maior	da	Cidade	Maravilhosa,	o	Pão	de	Açúcar.	
A	 exposição	 foi	 inaugurada	 recentemente,	 no	 dia	 06	 de	 novembro	 de	 2017,	 e	 tinha	 como	
objetivo	uma	ocupação	temporária	do	espaço	público	seguida	da	fragmentação	da	parede	com	






A	 aproximação	 simbólica	 e	 utópica	 dos	 dois	mundos	 teve	 como	




















Para	 refletir	 sobre	 o	 local	 de	 exposição	 de	 trabalhos	 artísticos	 que	 envolvem	 críticas	
contundentes	 ao	modelo	 econômico	 e	 social	 vigente,	 acho	 essencial	 questionar	 quem	 pode	
intermediar	esses	debates	além	das	universidades.	
	
Se	os	museus	estão	 integrados	ao	 capitalismo	internacional,	 e	 sobrevivem	das	
parcerias	 governamentais	 com	 o	 setor	 privado,	 é	 possível	 esperar	 que	 eles	
atuem	 como	 conciliador	 imparcial	 aos	 interesses	 antagônicos	 dos	
patrocinadores	 e	 das	 Comunidades	 gentrificadas,	 por	 exemplo?	 Ou	 abrir	
espaços	 para	 intermediar	 diálogos	 entre	 munícipes	 e	 seus	 administradores,	
após	as	eleições	?		
	
Martha	 Rosler16	faz	 uma	 análise	 interessante	 e	 polêmica	 que	 mostra	 as	 forças	 ativas	 do	




celebrações	possam	ser	 patrocinados	por	bancos,	 corporações	 e	 fundações......	Os	


























questão	 da	 gentrificação	 é	 que	 o	 Rio	 de	 Janeiro	 consegue	 ser	
muito	 diferentes	 das	 demais	 cidades	 que	 passaram	 pelo	mesmo	
processo,	 para	 dar	 lugar	 à	 modernidade.	 A	 inovação	 no	 Rio	 é	















Neste	 cenário	 de	 falência	 financeira	 e	 da	 crise	 de	 representatividade	 que	 constituem	 o	
momento	politico	nacional,	fazer	comparações	com	outros	países	é	de	grande	complexidade,	
pois	há	abismos	que	beiram	ao	 caos.	Mesmo	os	artistas	engajados	não	 são	 capazes	de	 criar	





“uma	 posição	 crítica	 implica	 em	 inevitáveis	 ambivalências;	 estar	




posição	 conservadora	 (conformismos;	 paternalismos;	 etc.);	 (...)	
assumir	 ambivalências	 não	 significa	 aceitar	 conformisticamente	
todo	esse	estado	de	coisas;	ao	contrário,	aspira-se	então	a	colocá-lo	
















Apelo	 ao	 Sal	 consiste	 em	 uma	 série	 de	 trabalhos	 realizados	 com	 o	 sal	 marinho	 puro,	 sem	
tratamento	 industrial,	 conhecido	 como	 sal	 grosso,	 que	 inclui	 quatro	 instalações	 intituladas	
Imobilidade	 (I	 e	 II)	 	 e	 Turbulência	 (I	 e	 II),	 e	 uma	 intervenção	 performática,	 denominada	
também	de	Apelo	ao	Sal.		
Estes	 trabalhos	 foram	pensados	 em	2016,	 após	 as	 eleições	 dos	Vereadores	 da	 Cidade,	 e	 se	
estenderam	por	2017,	momento	de	grande	efervescência	politica,	social	e	cultural,	que	assola	
todo	 o	 país,	 principalmente	 após	 os	 movimentos	 populares	 iniciados	 em	 2013.		































































Imobilidade	 I	 e	 II	 subvertem	 os	 símbolos	 oficiais	 da	 Cidade	 (símbolo	 do	 espaço	 oficial	 de	
tomada	 de	 decisões	 que	 delimita	 os	 modos	 de	 vida	 dos	 cidadãos	 cariocas),	 	 e	 do	 País	
(monumento	ideológico	e	de	pertencimento	de	seus	cidadãos)	pela	ação	de	recristalização	do	
sal	quando	imersas	em	uma	solução	saturada		do	mesmo.	As	bandeiras	têm	seus	movimentos	















sal	 branco	 parcialmente	 refinado,	 no	 caso	 de	Turbulência	 II.	 Seus	 suportes	 foram	 apoiados	
sobre	 um	 alto	 falante	 que	 emite	 som	 dos	 áudios	 captados	 nas	 manifestações	 políticas	
populares	 iniciadas	 em	 13	 de	 junho	 de	 2013,	 e	 que	 provocam	 vibrações	 suficientemente	
graves	para	distorcer	as	figuras	representadas.		
	
As	 encenações,	 tanto	 da	 mistura	 das	 cores	 das	 bandeiras	 visualizadas	 nas	 manifestações,	
quanto	 as	 alterações	 dos	 limites	 do	 território	 brasileiro,	 deram	 origem	 aos	 vídeos	 abaixo,	


















recebiam	 os	 seus	 salários	 em	 sal.	 O	 seu	 valor	 também	 era	 associado	 a	 sua	 origem,	 já	 que	
procedia	das	duas	coisas	consideradas	mais	puras	que	existiam:	o	mar	e	o	sol.	“Nil	utilis	sole	et	





















Para	 as	 pessoas	 contemporâneas	 de	 Jesus,	 que	 viviam	 em	 uma	 sociedade	 com	 base	
agropecuária,	o	sal	era	sinônimo	de	capital,	e	como	o	lucro	dos	comerciantes	era	algo	distante	
daqueles	 que	 proporcionavam	 essas	 riquezas	 numa	 sociedade	 desigual,	 Jesus	 encoraja	 a	
classe	trabalhadora	a	perceber	que	esse	grupo	é	o	verdadeiro	capital.	Ao	chamá-los	de	sal	da	
terra,	lembra	que	seus	discípulos	são	fundamentais	para	mover	a	economia,	o	que	chamamos	
hoje	 de	 capital	 humano.	 Se	 os	 trabalhadores,	 que	 são	 o	 capital	 humano,	 se	 corrompem,	 se	
contaminam	ou	se	omitem,	de	nada	mais	prestarão,	perdem	o	sentido	de	suas	existências	e	
serão	pisados	pelos	homens.	Jesus	faz,	portanto,	uma	analogia	ao	uso	do	sal	impuro	oriundo	
de	pequenos	 lagos	na	beira	do	deserto	da	Síria,	que	 facilmente	adquiria	um	gosto	 insosso	e	
mofado	por	 causa	da	mistura	de	gesso	ou	restos	de	plantas.	Por	 isso	não	podia	 ficar	muito	
tempo	 armazenado,	 nem	 ser	 usado	 nos	 ritos	 dos	 sacrifícios,	 era	 lançado	 nos	 degraus	 e	
declives	ao	redor	do	templo	para	impedir	que	o	terreno	se	tornasse	escorregadio,	e	assim	era	
pisado	pelos	homens.	





umidade	do	ar	e	de	alguns	poluentes,	 e,	 ao	 contrário,	 sofrendo	
modificações	 em	 suas	 propriedades	 físicas,	 tornando-o	 mais	
hidratado.	 Ou	 seja,	 o	 sal	 se	 relaciona	 com	 o	 meio,	 afetando	 e	
sendo	afetado	pelo	ambiente.		
	
Essa	 propriedade	 é,	 portanto,	 empregada	 poeticamente	 na	
intervenção	 performática	 Apelo	 ao	 Sal,	 apresentada	 a	 seguir,		
como	metáfora	onde	o	tapete	de	sal	incorpora	o	espaço	físico	da	
Câmara	dos	Vereadores,	ao	mesmo	tempo	que	o	espaço	também	
incorpora	 e	 transforma	 o	 tapete	 de	 sal	 tornando-o	 impuro	 ao	



























































as	 (im)possibilidades	 de	 diálogo	 com	 os	 administradores,	 que	 retrocedem	 nas	 questões	




passaram	naquela	data	e	 se	 tornaram	partícipes	desta	vivência.	 	Nesta	 experiência	penso	o	




sítios	 como	 geradores	 de	 situações	 específicas	 e	 de	 narrativas	 nos	
trabalhos	 e,	 como	 tal,	 é	 classificado	 por	 Miwon	 Kwon	 como	 sítio	
específico	 orientado22 .	 Tanto	 O	 Corte	 quanto	 Apelo	 ao	 Sal	 foram	
pensados	e	elaborados	especificamente	para	 seus	 respectivos	 sítios,	 a	
Comunidade	 do	 Morro	 da	 Providência,	 e	 as	 escadarias	 da	 Câmara	
Municipal	do	RJ.	 	Apelo	ao	Sal	 tem	como	elemento	escultural,	 o	 tapete	
de	sal	grosso,	que	dialoga	com	o	meio	circundante,	a	estrutura	física	da	
CMRJ	e	 sua	 carga	 institucional.	Essas	estruturas	 criam	uma	 “moldura”	
para	 o	 tapete	 de	 sal,	 assim	 como	 o	 tapete	 de	 sal	 também	 cria	 uma	
moldura	para	o	edifício,	que	juntos	constituirão	a	obra.	Ou	seja,	o	sítio	





21	Compreendo	 intervenção	 urbana	 como	 movimento	 artístico	 relacionado	 à	 intervenção	 visual	 realizada	 em	
espaços	públicos,	que	recria	paisagens,	pequenas	trilhas	que	mobilizam	pensar	uma	poética	de	ocupação.	É	uma	
possibilidade	de	intervir	no	mundo	real	e	ainda	proporcionar	acesso	direto	a	um	corpo-a-corpo	da	obra	de	arte	










cidadãos	 passantes	 que	 interagem	 com	 o	 trabalho,	 envolvendo	 formas	 específicas	 de	
conhecimentos	anteriores	sobre	a	 instituição	e	os	diferentes	 interesses	que	atuam	sobre	tal	















fechado	 na	 Avenida	 Presidente	 Antônio	 Carlos,	 nas	 proximidades	 da	 Rua	 Primeiro	 de	 Março	 e	 do	 Terminal	












No	 exato	momento	 em	que	 iniciamos	 a	 ação	Apelo	ao	Sal	na	CMRJ,	 em	06	 de	 dezembro	 de	
2016	 às	 13h,	 deu-se	 início	 a	 uma	manifestação	 com	 intenso	 confronto	 entre	 Servidores	 do	
Estado	do	Rio	com	a	PM	em	frente	a	sede	da		ALERJ	(Assembleia	Legislativa	do	Estado	do	Rio	
de	 Janeiro).	 Os	 Servidores	 se	 manifestavam	 tentando	 assistir	 e	 participar	 da	 votação	 de	
medidas	 anticrise	 proposta	 pelo	 governo	 do	 estado,	 Luiz	 Fernando	 Pezão,	 conhecido	
popularmente	 como	 “pacote	 da	 maldade”,	 que	 interrompem	 políticas	 sociais	 destinadas	 à	

















Enquanto	 na	 ALERJ	 a	 manifestação	 dos	 Servidores	 adquire	 caráter	 de	 guerra,	 com	 farto	
aparelhamento	bélico	da	PM	impulsionada	pela	falta	de	debate	da	crise	econômica	do	Estado,	














Para	 muitos	 artistas	 importa	 as	 ações	 aplicadas,	 que	 não	
constituem	uma	 forma	declarada	 de	 ativismo	ou	um	movimento	
social,	embora	possam	eventualmente	estar	ligadas	a	movimentos	
diversos	 em	 função	 das	 ações	 realizadas.	 Precisamente,	 o	 que	
parece	 caracterizá-los	 não	 é	 uma	 construção	 identitária,	 mas	
pensar	o	coletivismo	que	se	dá	em	um	regime	de	impermanência,	
de	 contrato	 flexível,	 que	 se	 distancia	 de	 formatos	 associativos	








Ao	 contrário,	 o	 ativismo	declara	 pretender	 a	 transformação	 da	 realidade	 por	meio	 da	 ação	
prática;	 doutrina	 ou	 argumentação	 que	 prioriza	 a	 prática	 efetiva	 de	 transformação	 da	




Um	 bom	 exemplo	 para	 reflexão	 de	 colaboração	 provisória	 nas	 ações	 singelas,	 mas	 que	
apontam	 questões	 impronunciáveis	 é	 o	 trabalho	 de	 Francis	 Alys25,	 	 Quando	 a	 fé	 remove	
montanhas,	de	2002,	realizada	em	Lima,	Peru.	O	artista	articula	elementos	simbólicos	que	se	
relacionam	 com	 o	 imaginário	 social	 do	 lugar	 onde	 ele	 executa	 os	 trabalhos.	 “Nesta	 ação	







O	 ativismo	 de	 Alys	 delimita	 o	 âmbito	 da	 ação	 que	 parte	 do	
individual,	 passa	 pelo	 coletivo	 e	 alcança	 espaços	 no	 qual	 se	
localiza	o	outro.	Sua	arte	passa	a	ter	um	função	sócio-política,	com	
formação	 de	 consciência	 do	 outro,	 e	 futuros	 desdobramentos	




















campo	 do	 “terrorismo	 poético”	 para	 fazer	 eclodir	 o	 olhar	 tradicional	 e	 a	
mentalidade	burguesa.	Ele	estabelece	uma	rede	de	atos,	ideias	e	comportamentos	




anos	 80	 alia	 nomes	 de	 artistas	 famosas	 com	 máscara	 de	 gorila	 e	 se	 manifestam,	
principalmente,	pela	presença	maior	das	mulheres	e	negros	num	mundo	da	arte	dominado	
por	 homens	 brancos,	 tanto	 nos	 acervos	 quanto	 no	 comando	dos	maiores	museus,	 e	 lidam,	
portanto,	com	tentativas	de	desconstruir	modelos	de	operações	institucionais	sacramentadas	



































percepção	 desconectada	 de	 um	 todo,	 e	 que	 pode	 ter	 o	 efeito	 de	
“alterar	o	seu	mundo”.	A	percepção	sensitiva	dá	início	ao	processo	















Identifico	 que	 os	 trabalhos	O	Corte	 e	Apelo	ao	Sal	 se	 aproximam	
das	 práticas	 de	 Kaprow,	 embora	 os	 engajamentos	 se	 dão	 com	
grupos	 sociais	 bastantes	 diversificados:	 Em	O	Corte	 o	 diálogo	 se	
dá	com	os	Moradores	da	Comunidade	do	Morro	da	Providência	e	a	
Secretaria	Municipal	de	Habitação,	enquanto	que	em	Apelo	ao	Sal	
o	 trabalho	 “conversa”	 como	 os	 administradores	 da	 Cidade	 (os	
Vereadores),	 e	 o	 corpo	 de	 munícipes	 que	 interagem	 com	 o	
trabalho.	
 
Outro	 interlocutor,	 importante	 de	 ser	mencionado,	 que	 vive	 e	 cria	 um	movimento	 artístico	
colaborativo	de	grande	envergadura	é	o	Grupo	Fluxus29.	Liderado	por	George	Maciunas30,	 o	
grupo	 cria	 proposições	 artísticas	 que	 fazem	parte	 da	 sua	 vida	 cotidiana,	 e	 qualquer	 pessoa	
poderia	 se	 integrar	 delas.	 A	 síntese	 desse	 entrelaçamento	 pode	 ser	 visto	 em	 um	 dos	 seus	
trabalhos	 mais	 ambiciosos,	 o	 Projeto	 de	 Construção	 Cooperativa	 Fluxhouse	 em	 uma	 zona	
industrial	 abandonada	do	SoHo,	habitado	por	poucas	 	pessoas	de	baixa	 renda	e	por	muitos	
sem-teto.	 Iniciado	em	1967,	 com	sucessivas	 compras	 	de	edifícios	abandonados,	o	pequeno	
império	 da	 coletividade	 Fluxus	 foi	 construído:	 lofts,	 estúdios	 de	 artistas,	 oficinas,	 salas	 de	
cinemas,	 um	 teatro,	 um	 centro	 de	 distribuição	 de	 alimentos	 e	 "Fluxhall	 e	 Fluxshop	 para	 a	
criação	e	apresentação	de	exposições	e	eventos	Fluxus.		
	
De	 acordo	 com	 Astrit	 Schmidt-Burkhardt31	curadora	 da	 exposição	 do	 41	
Cooper,	 “o	 objetivo	 da	 Fluxhouse	 era	 "estabelecer	 novos	 padrões	 para	 o	
desenvolvimento	urbano	intervencionista	e	fornecer	um	modelo	alternativo	de	
trabalho-vida".	 O	 projeto	 alcançou	 as	 ambições	 utópicas?	 Em	 certo	 sentido,	
sim:	artistas	se	mudaram;	alguns	ficaram	por	vários	anos;	e	todos	que	viveram,	














transformaram	 SoHo	 de	 uma	 zona	 industrial	 desolada	 em	 uma	 comunidade	
artística	 próspera.	 Apesar	 dos	 desastres	 financeiros,	 controvérsias	 legais	 e	
obstáculos	administrativos,	a	Fluxhouse	 foi	uma	realização	 funcional,	embora	
temporária,	 da	 grande	 visão	 de	 Maciunas	 de	 um	 espaço	 verdadeiramente	




sul	 da	 Houston	 Street33,	 onde	 fez	 várias	 intervenções	 urbanas	 (cissuras	 em	 edifícios)	 para	
criticar	a	“arquitetura	disciplinada”	presente	no	urbanismo	da	grandes	metrópoles	capitalista.	
Mais	 que	 isso,	 ele	 atuou	 como	 ativista	 comunitário,	 experimentando	 diversas	 formas	 de	
sociabilidade	 caracterizadas	 como	 novas	 lutas	 revolucionárias	 da	 arte:	 restaurante-oficina-
criativa	 de	 arte	 	 e	 cursos	 para	 que	 jovens	 desocupados	 aprendessem	 noções	 básicas	 de	
edificação	e	carpintaria	para	que	eles	ocupassem	e	se	instalassem	em	prédios	abandonados.	
Matta-Clark	pensa	a	politica	e	arte	como	campo	aberto	às	experimentações	de	ações	coletivas	
fundadoras	 de	 novas	 possibilidades	 de	 existir,	 uma	 forma	 de	 resistência	 com	 vigoroso	
processo	de	reconstituição	subjetiva.		
	
As	 experiências	 bem	 sucedidas	 do	Grupo	 Fluxus,	 de	Matta	 Clark	 e	 de	
tantos	outros	artistas	que	viveram	no	SoHo	são	entendidas	como	atos	
de	resistência	que	se	dão	através	das	 intervenções,	performances,	por	
intermédio	 de	 coletivos	 e	 vida	 comunitária,	 e,	 principalmente,	
recusando	 o	 mercado	 da	 arte.	 Ou	 seja,	 a	 resistência	 aos	 poderes	
instituídos	 deram	 origem	 a	 comunidade	 artística	 com	 íntima	
convivência	 colaborativa	 que	 proporcionou	 gozar	 de	 total	 liberdade	














Entretanto,	 o	 processo	 de	 gentrificação	 se	 apresentou:	 inicialmente,	
atraindo	interesses	da	classe	média	e	alta	pelos	espaços	físico	e	cultural,	
em	 seguida	 os	 empreendedores	 investindo	 pesado	 para	 aquecer	 o	
mercado	imobiliário,	ao	mesmo	tempo	novos	serviços	sendo	oferecidos	
no	 bairro	 a	 preço	mais	 elevados,	 e,	 finalmente,	 o	 deslocamento	 lento	
dos	 antigos	 moradores	 for	 falta	 de	 condições	 financeiras	 de	 se	
manterem	naqueles	espaços.		
Hoje	 o	 SoHo	 se	 tornou	 um	 bairro	 nobre	 de	 Manhattan,	 totalmente	
comercializado,	 praticamente	 um	 shopping	 ao	 ar	 livre	 no	 cruzamento	
de	turismo	e	capitalismo	global.		
	 	 	 	
	
	 	










Nos	 processos	 dos	 trabalhos	 aqui	 expostos	 muito	 refleti	 a	 respeito	 do	 caráter	 das	
coletividades	 que	 permeiam	 tais	 produções.	 Em	 Apelo	 ao	 Sal	 identifico	 que	 a	 coletividade	
passa	pelos	usuários	da	CMRJ	e	pelos	 cidadãos	que	eventualmente	 transitaram	pelo	 local	 e	
manifestaram	 falas,	 reações	 ou	 apenas	 reflexões.	 Mas	 incluo	 também,	 nessa	 categoria,	 a	













“acontecer”,	 elas	 se	 tornam	 coautoras	do	 trabalho.	O	 enquadramento	 exclusivo	 do	 artista	 é	
retirado,	e	os	registros	fílmicos	e	fotográficos	das	obras	respondem	à	apropriação	da	arte,	que	




assume	múltiplas	 funções	 que	 se	 desdobram	através	 do	 próprio	
trabalho,	pois	o	trabalho	não	é	apenas	fruto	de	uma	ideia	artística.	
Não	basta	pensar	no	trabalho	em	si,	como	o	espalhamento	do	sal,	
por	 exemplo.	 O	 trabalho	 se	 realiza	 também	 porque	 há	 uma	
estratégia	de	aproximação	dos	diferentes	territórios	que	deve	ser	
construída:	 convivência	 acompanhada	 de	 longas	 conversas	 para	
se	 conseguir	 autorizações	 de	 livre	 trânsito;	 para	 agenciar	 os	
colegas	 enquanto	 coletivos	 temporários;	 escrita	 de	 	 textos	 e	
roteiros;	 captação	 de	 recursos;	 edição	 de	 vídeos	 e	 imagens	 de	
registros,	organização	de	exposição,	etc.	O	trabalho	requer	que	o	
artista	 não	 seja	 apenas	 artista,	 e	 sim,	 artista-etc.34.	 As	múltiplas	
flexibilidades	 necessárias	 para	 o	 artista	 atuar	 requerem	
deslocamento	(ou	ampliação)	de	identidades,	tais	como	produtor,	



















artes,	 que	 extrapola	 o	 lugar	 do	 artista	 tradicional,	 e	 que	
venho	 experimentando	 nas	 minhas	 práticas	 artísticas:	 é	 a	





	 	 	 	
	
	










do	 outro	 para	 adquirir	 uma	 vivência	 que	 permite	 transitar	 entre	 os	 dois	
mundos,	o	meu	e	o	do	outro.	Isso	se	dá,	basicamente,	pela	vivência,	pela	escuta,	
pela	compreensão,	pelo	respeito	e	pela	alteridade.	E	foi	através	desta	dinâmica	








de	 uma	 longa	 espera,	 a	 autorização	 foi	 proferida	 e	 o	 evento	 agendado	 para	 o	 dia	 06	 de	
dezembro	de	2016,	conforme	agenda	diária	da	CMRJ	em	seguida.	
	
A	 apresentação	 do	 projeto	 artístico	 ao	Vereador	Renato	 Cinco	 e	 sua	Assessora	 despertou	o	
interesse	dos	dois	 interlocutores,	na	medida	em	que	eles	aceitaram	 facilitar	a	 realização	do	
trabalho.	 Provavelmente,	 houve	 um	 encontro	 de	 interesses,	 embora	 isso	 não	 tenha	 sido	
verbalizado.	 Entretanto,	 não	 percebi	 disposição	 da	 Casa	 de	 uma	 maneira	 geral,	 que	
teoricamente	é	do	povo,	para	abrir	espaços	ao	intercâmbio	artísticos.	Escutei	relato	“em	off	“,	
que	 a	 minha	 proposta	 só	 foi	 aprovada	 pela	 presidência	 da	 Casa	 (PMDB)	 por	 ter	 sido	
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Embora	 consciente	 da	 pequena	 visibilidade	 e	 percepção	 da	 ação	 artística,	 nesse	momento,	
entendo	 que	 tornei-me	moeda	 de	 troca,	 um	mecanismo	 de	 manipulação	 de	 intenções	 que	












de	atuação,	 se	 colocam	presente	procurando	não	afirmar	 limites	
que	 cremos	 permeáveis	 e	 indefiníveis,	 senão	 pelo	 campo	 de	
situação.		
	












oposição,	 com	 o	 intuito	 de	 solicitar	 demandas	 não	 atendidas	 pelo	 gabinete	 do	 Vereador	
Renato	 Cinco,	 tais	 como	 ajuda	 financeira	 para	 compra	 e	 transporte	 do	 sal,	 uso	 do	
estacionamento	da	Casa	no	dia	do	evento	e	solicitação	dos	serviços	da	COMLURB.	Apesar	de	








de	 fomento	 	 à	 arte	 e	 cultura,	 realizada	 através	 de	 um	 projeto	 oficializado	 e	










e	 utiliza	 o	 termo	 para	 identificar	 as	 inúmeras	 maneiras	 de	 controle	 e	 orientação	 dos	
pensamentos	e	procedimentos	do	 ser	humano.	 	Assim,	os	dispositivos	ordenam	a	 rotina	da	
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configurada	 para	 manter	 o	 status	 quo	 da	 fragmentação	 da	 vida	 em	meio	 às	 variantes	 que	
dispersam	o	olhar	do	 sujeito.	Uma	rede	de	 recursos	variados,	mas	 com	o	único	objetivo	de	
evitar	 a	 sua	 própria	 fragilização,	 mesmo	 que	 as	 custas	 da	 alienação	 geral.	 Defende	 que	 o	
sujeito	 é	 criado	 por	 meio	 desse	 processo	 para	 ser	 capaz	 de	 funcionar	 melhor	 como	
engrenagem	da	máquina	governamental,	que	como	um	ser	individual	e	livre	
	
“O	 termo	 dispositivo	 nomeia	 aquilo	 em	 que	 e	 por	meio	 do	 qual	 se	
realiza	uma	pura	atividade	de	governo	sem	fundamento	no	Ser.	Por	
isso	 os	 dispositivos	 devem	 sempre	 implicar	 um	 processo	 de	
subjetivação,	isto	é,	devem	produzir	o	seu	sujeito”.		
	




um	 uso	 que	 possibilite	 romper	 com	 essa	 estrutura	 política	 dos	
dispositivos,	uma	profanação	dos	dispositivos.”,	e	que	“a	revolução,	
como	 uma	 profanação,	 é	 uma	 ação	 que	 permite	 reassumir	 o	 uso	
comum	das	coisas	que	foram	apossadas	pelo	dispositivo.”	
	
Assim,	 parece-me	 que	 a	 profanação	 representa	 a	 possibilidade	 de	 se	 abrir	 espaço	 a	 uma	
reinterpretação	dos	próprios	valores	da	instituição.	Reinterpretar	a	própria	prática,	seria	uma	
afronta	 por	 demais	 ousada	 aos	 ideais	 de	 uma	 ordem	 social.	 A	 promessa	 do	 dispositivo	 é	 a	
alienada	felicidade	de	se	entregar	e	se	perder	no	Ser	sem	nunca	ter,	de	fato,	buscado	os	seus	
fundamentos.	Vida	feliz	e	livre,	mas	sem	realidade	individual	é	a	promessa	apresentada	pelo	











da	 esfera	 do	 direito	 humano,	 profanar,	 por	 sua	 vez,	 significa	
restituí-las	ao	livre	uso	dos	homens.”	
	
Se	 profanado,	 o	dispositivo	 não	pode	mais	 subjetivar	 o	 sujeito,	 é	 a	 vitória	 da	 subjetividade	
revolucionária	do	 sujeito	que	 resiste.	 	Mas	 como	resistir	 a	sacralização	das	 relações	sociais,	
econômicas	e	a	perda	da	liberdade	para	fazer	uso	das	coisas,	das	ideias	e	das	palavras?		










Defendo	 que	 profanei	 na	 medida	 em	 que	 propus	 arte	 em	 um	 ambiente	 voltado	 para	
implementação	 de	 rigorosos	 dispositivos	 governamentais,	 a	 CMRJ.	 	 Profanei	 quando	
aproveitei	 a	 brecha	 proporcionada	 pelos	 próprios	 vereadores	 que	 me	 atenderam.	 Eles	
também	 são	 frutos	 das	 ações	 dos	dispositivos:	 dando	 uma	 esmola,	 por	 exemplo,	 acreditam	
estar	 ajudando,	 mas	 estão,	 na	 verdade	 fingindo	 que	 ajudam	 e,	 também	 evidenciando	 o	
pequeno	valor	que	atribuem	à	arte.		
E	no	momento	em	que	recebi	os	cem	reais,	será	que	cedi	ao	dispositivo	ou	profanei?		
Coloco-me	nesse	 lugar	 desconfortável	 com	o	 intuito	 de	 questionar	 até	 onde	 podemos	 criar	
contra-dispositivos.		
Será	 que	 desliguei-me	 das	 normas	 e	 adotei	 um	 novo	 uso	 descompromissado	 da	 finalidade	
sagrada,	como	afirma	Agamben?			
Será	 que	 ao	 fazer	 uso	 da	 esmola	 para	 criar	 a	 ação	 performática	 com	 o	 sal,	 criei	 um	 novo	
	 	 		 	
48	
	
espaço	para	 reinterpretação	constante	de	novas	 ideias,	um	uso	que	possibilite	 romper	 com	
essa	estrutura	política	dos	dispositivos,	uma	profanação	dos	dispositivos?		
Será	 que	 os	 cem	 reais,	 elemento	 sacralizado	 pelo	 dispositivo,	 podem	 voltar	 a	 ser	 simples	
objeto	para	o	uso	do	sujeito,	e	não	o	que	o	determina	o	poder	da	grana?			
Tendo	a	acreditar	que	a	contribuição	para	a	criação	de	um	trabalho	artístico	e	 lúdico	desse	
tipo,	 reflete	 na	 reinterpretação	 e	 na	 critica	 à	ordem	política	 e	 social.	 	Apelo	ao	Sal,	 cria	 um	






Segundo	 Agamben,	 “a	 revolução,	 como	 uma	 profanação,	 é	 uma	





























A	 abertura	 da	 exposição	 acabou	 se	 transformando	 em	 uma	 nova	 intervenção.	 Amigos,	 ali	
presentes	como	convidados,	e	sem	nenhum	planejamento,	acabaram	atuando	como	um	corpo	
performático,	 criando	 uma	 nova	 paisagem:	 assistindo	 o	 vídeo,	 comendo	 biscoito	 globo,	
bebendo	mate,	conversando	festivamente.			
	
A	 imposição	 provocativa	 da	 nossa	 presença	 atrapalhou	 o	 cotidiano	 da	 CMRJ,	
embora,	 na	maior	 parte	 do	 tempo,	 os	 funcionários	 e	 vereadores	 ignoraram	 a	
nossa	presença,	a	não	ser	pelo	fato	de	consumirem	rapidamente	os	biscoitos	e	
mate	gelado	disposto	sobre	uma	mesa.		
Houve	 um	 grande	 contraste	 da	 ação	 interventiva	 leve	 e	 descontraída	 com	 o	
ambiente	 carregado	 de	 seriedade	 pelas	 pessoas	 que	 lá	 circulavam,	 além	 da	
tradição	 histórica	 e	 arquitetônica	 do	 lugar.	 As	 imagens	 também	 explicitam	 o	
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Em	 seguida,	 trago	 ainda	mais	 dados	 que	 podem	 enfatizar	 as	 discussões	 de	 dispositivos:	 O	
Diário	Oficial	 da	 Câmara	Municipal	 do	Rio	 de	 Janeiro	 (DCM)	 insere	 em	 sua	 pauta,	 junto	 as	
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bem	 estabelecida	 na	 atualidade,	 a	 arte	 ainda	 é	 um	 espaço	 possível	 para	




situações	 sociais	 e	 políticas,	 desmaterializadas	 e	 antimercadológicas,	 que	me	parecem	mais	




apontando	 para	 questões	 que	 provocam	 reflexões	 –	 caso	 encontre	 esses	 espaços	 possíveis	
para	exposições.	
	




de	 fazer.	 É	 pura	 desmaterialização.	 Resta	 apenas	 o	 que	 foi	 percebido	 pelo	
fruidor,	 que	 provocado	 pela	 perplexidade	 dá	 início	 ao	 processo	 de	
conhecimento.	Para	Kaprow	a	provocação	sobre	o	anartista	é	fazer	com	que	
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Assim	 entendo	 que	 as	 pessoas	 que	 vivenciaram	 a	 experiência	 é	 que	 são	 os	 elemento	
constituintes	do	trabalho,	e	passam	a	ser	o	artista	em	interlocução	com	a	vida.	Inclusive,	a	não	
participação,	 por	 exemplo,	 dos	 Vereadores,	 funcionários	 da	 casa	 e	 alguns	 passantes	 da	
Cinelândia	 naquele	momento,	 são	 também	participações	 importantes,	 ou	 seja,	 são	 escolhas	
realizadas.	Assim	como	o	sujeito	autor	da	frase	“Se	tivesse	a	Globo	aí,	logo	mais	a	gente	ia	saber	
o	que	é	isso	aí”,	que	só	consegue	interpretar	a	obra	com	a	intermediação	da	TV	Globo.	Ou	ainda	




Dentro	do	 irrespirável	 caldeirão	 turbulento	do	brasil	2013-2017,	
apelar	aos	poderes	do	sal	é	muito	mais	que	creditar	a	ele	o	poder	
de	 limpar,	 purificar	 ou	 transformar	 a	 nossa	 ética	 e	 dos	 nossos	
governantes,	como	num	passe	de	mágica.	É	também	tentar	manter	
ativa	 a	 consciência	 de	 um	 não	 condicionamento	 às	 estruturas	
estabelecidas	pelos	dispositivos.	É	exemplificar	uma	forma	política	











































































































































21	 Compreendo	 intervenção	 urbana	 como	 movimento	 artístico	 relacionado	 à	 intervenção	
visual	 realizada	em	espaços	públicos,	que	 recria	paisagens,	pequenas	 trilhas	que	mobilizam	
pensar	 uma	 poética	 de	 ocupação.	 É	 uma	 possibilidade	 de	 intervir	 no	 mundo	 real	 e	 ainda	



























































	 	 		 	
	
	
	
